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Objetivo: Analisar o número de autorizações de internação hospitalar para cirurgias de artro-

plastia total de joelho (ATJ) e quadril (ATQ) no Brasil entre 2008 e 2015 e correlacioná-lo com

aspectos demográficos e epidemiológicos regionais, nacionais e internacionais.

Métodos: Os dados sobre informativos demográficos, econômicos e sobre ATJ e ATQ foram

obtidos no website do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência Nacional

de  Saúde (ANS) e Ministério da Saúde/Datasus para avaliar o assistencialismo do Sistema

Único de Saúde (SUS) em artroplastias para a população idosa brasileira sem planos de saúde

privados.

Resultados: As Regiões Sul e Sudeste apresentaram a melhor relação assistencial, com

8,07  e 6,07ATJ/100.000 habitantes e uma ATJ para 1.811 e 2.624 idosos e 17,3 e

10,99ATQ/100.000 habitantes e uma ATQ para 923 e 1.427 idosos, respectivamente. Os piores

índices foram do Norte e Nordeste, com 0,88 e 0,98 ATJ/100.000 e uma  ATJ para 6.930 e 10.411

idosos e 0,96 e 3,25 ATQ/100.000 e uma ATQ para 6.849 e 2.634 idosos, respectivamente. A

média  nacional foi de 4,00 ATJ/100.000 e uma ATJ para 3.249 idosos e 8,01 ATQ/100.000 e uma

ATQ  para 1.586 idosos. A média internacional foi de 142,8 ATJ/100.000 e 191,8 ATQ/100.000.

Conclusão: Os resultados indicaram resultados assistenciais insatisfatórios para ATJ e ATQ

no  Brasil, principalmente nas regiões Norte e Nordeste.
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Total  knee  and  hip  arthroplasty:  the  reality  of  assistance  in  Brazilian
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Objective: To analyze the number of hospital permits for total knee arthroplasty (TKA)

and total hip arthroplasty (THA) in Brazil between 2008 and 2015, and correlate them with

regional, national, and international demographic and epidemiological aspects.

Methods: Data on demographics, economic level, and TKA and THA were obtained from the

website of the Ministry of Health/DATASUS, Brazilian Institute of Geography and Statistics,

and the National Health Agency to assess the assistance provided by the Public Health Care

System in arthroplasties for elderly Brazilian population without private health care.

Results: The South and Southeast had the best care, with 8.07 and 6.07 TKAs/100,000 inha-

bitants, one TKA per 1,811 and 2,624 seniors, 17.3 and 10.99 THAs/100,000 inhabitants, and

one  THA per 923 and 1,427 seniors, respectively. The worst rates were found in the North and

Northeast, with 0.88 and 0.98 TKAs/100,000, one TKA per 6,930 and 10,411 seniors, 0.96 and

3.25 THAs/100,000, and one THA per 6,849 and 2,634 seniors, respectively. The national ave-

rage  was 4.00 TKAs/100,000, one TKA per 3,249 seniors, 8.01 THAs/100,000, and one THA per

1,586 seniors. The international average was 142.8 TKAs/100,000 and 191.8 THAs/100,000.

Conclusion: The results expressed unsatisfactory results for TKA and THA in Brazil, with

greater relevance in the North and Northeast.

© 2016 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://

creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).
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do SUS para assistência à saúde foi usada para os cálculos
ntrodução

 osteoartrite (OA) é a mais prevalente doença musculoes-
uelética, acomete 4% da população brasileira e associa-se

 morbidades como quedas, depressão, obesidade.1–3 O risco
e mortalidade é 50% maior em pacientes com limitação para
archa decorrente da osteoartrose em joelho e quadril se

omparado com o da população geral.4

A projeção da expectativa de vida média para 2050 no Brasil
erá de 81 anos com 30% da população brasileira representada
or idosos.5–9 Um dado preocupante em relação às pessoas
om mais de 60 anos é que apenas 12% da população nessa
aixa etária portavam planos de saúde privados em 2015.10

O aumento das artroplastias totais de joelho (ATJ) e qua-
ril (ATQ) produz impacto social e econômico relevante e, por
sse motivo, países como Austrália, Estados Unidos (EUA),
nglaterra, Canada e Coreia do Sul fazem estudos epidemi-
lógicos e financeiros para essas cirurgias.11–14 No Brasil, as

nformações sobre artroplastias são escassas. Dados nacionais
obre essas cirurgias no Sistema Único de Saúde (SUS) são dis-
oníveis através do website do Ministério da Saúde. Entretanto,
sses indicadores não expressam a dimensão assistencial em
elação à população brasileira.15

O objetivo deste estudo é analisar os dados das ATJ e ATQ
rimárias oferecidos pelo Ministério da Saúde/Datasus entre
008 e 2015 e observar a dimensão em que o SUS assiste a

opulação brasileira para essas cirurgias em caráter estadual,
egional e nacional, além de confrontar os resultados com
ndicadores internacionais.
Material  e  métodos

Os dados para o estudo foram obtidos através dos portais
de busca na internet PubMed e Google, não envolveram
intervenção ou contato direto com paciente, portanto o estudo
não foi submetido ao comitê de ética.

Os termos usados para a pesquisa em ambos os por-
tais seguiram o algoritmo do PubMed Medical Subject Headings
(MeSH). As palavras usadas para a busca foram arthroplasty,
replacement, knee, hip, cost e epidemiology. O termo AND foi usado
entre as palavras como operador booleano.

A pesquisa no portal Google foi feita para obtenção dos
dados epidemiológicos, econômicos e estatísticos no Brasil
através da busca nos websites do Ministério da Saúde/Datasus,
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). Relatórios internacionais estatísticos em
artroplastias também foram obtidos com os mesmos termos
MeSH.

As informações sobre autorização de internação hospitalar
(AIH), média de período de internação e taxa de mortalidade
em ATJ e ATQ foram retiradas do website do Ministério da
Saúde/Datasus entre 2008 e 2015.

Os índices demográficos nacional e regionais no período
estudado foram obtidos pelo website do IBGE.16 Apenas a
parcela populacional de idosos dependentes exclusivamente
populacionais e excluiu-se o número de indivíduos acima de
60 anos detentores de planos de saúde privados oferecido
pela ANS, nível nacional, regional e estadual.10 A classificação
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realizadas do que as ATJ no SUS. No Nordeste e Centro-Oeste
a desproporção entre os procedimentos foi mais evidente,
com superioridade das ATQ sobre a ATJ em 231% e 265%. Nas
434  r e v b r a s o r t o 

de idoso usada neste estudo seguiu o Art. 1◦ da Lei no 10.741
de 1◦ de outubro de 2003, referente ao Estatuto do Idoso
Brasileiro, que estabelece essa denominação para pessoas
com mais de 60 anos.

A porcentagem de idosos para cada procedimento de ATJ
e ATQ em nível nacional, regional e estadual foi calculada
com a divisão do número de cirurgias feitas no período pela
população pertinente ao grupo estudado.

O ranking dos Estados foi estimado de acordo com a relação
assistencial que cada unidade federativa confere a sua
população para os procedimentos de ATJ e ATQ, na qual
a melhor proporção de cirurgias por idosos foi considerada a
melhor qualificação.

Os dados referentes ao número de ATJ e ATQ nos países
europeus, Estados Unidos (EUA) e Austrália foram obtidos em
um estudo epidemiológico de Kurtz et al. 11 sobre essas cirur-
gias de 2000 a 2010 com publicação em 2011. Esses resultados
foram confrontados com as mesmas informações brasileiras,
para comparar o assistencialismo em artroplastias entre os
países economicamente desenvolvidos e o Brasil. Para esses
cálculos foi usada a proporção de cirurgias para 100.000 idosos.

Os resultados obtidos em âmbitos nacional e regional, para
as ATJ e ATQ, foram distribuídos em tabelas de acordo com
os tópicos estudados entre 2008 e 2015. Uma  tabela geral foi
elaborada com os dados referentes aos resultados obtidos em
cada unidade federativa.

Estatística

Os dados relacionados às artroplastias totais de joelho e qua-
dril nos países economicamente desenvolvidos, assim como
as informações no Brasil e regiões, foram submetidos a cál-
culos estatísticos de média, mediana, moda e percentis para
comparação descritiva entre os resultados obtidos.

Os índices anuais de crescimento das ATQ e ATJ interna-
cionais e no Brasil foram obtidos com a divisão do número
de procedimentos do ano seguinte pelo ano anterior. O valor
médio foi calculado com a soma de todos os crescimentos e a
divisão pelo número de anos em avaliação.

O número de autorizações de internação hospitalar (AIH),
o tempo médio de internação e as taxas de mortalidade foram
retirados diretamente das informações disponíveis no site do
Ministério da Saúde.15

Resultados

Número  de  ATJ  E  ATQ  feitas  no  Brasil  e  regiões

Entre 2008 e 2015, a Região Sudeste se destacou, fez em média
57% e 51,6% das cirurgias de joelho e quadril no país. A Região
Sul respondeu por 29,1% e 28%, seguida do Nordeste com 7,8%
e 12,9%, Centro-Oeste com 3,3% e 6,1% e Norte com 2,6% e 1,2%
(tabelas 1 e 2).

O Estado de São Paulo, representado por 49% da
população idosa do Sudeste, fez 47,4% e 53,8% das ATJ e ATQ.

O Espírito Santo, com 3,7% da população regional, fez 6,9%
das ATJ no Sudeste e obteve a melhor razão entre próteses
de joelho por idosos no Brasil. Pelo mesmo  método avaliativo
considerou-se o Distrito Federal como a unidade federativa
1 8;5 3(4):432–440

com melhor assistência para a ATQ, respondeu com 29,2%
das cirurgias regionais, ainda que representado por 14,4% da
população idosa (tabela 1).

No Brasil, a ATJ apresentou oscilação anual de crescimento
com diminuição de procedimentos entre 2011/2012 e 2014/015
(-1,1% e -2,3%). No entanto, o crescimento médio anual entre
2008 a 2015 foi de 8,7%. A única região que apresentou cresci-
mento contínuo para essa cirurgia foi a Sudeste (tabelas 2 e 3).

A ATQ passou por períodos de decréscimo em todas as
regiões estudadas. O destaque negativo ficou para o Nordeste,
que apresentou crescimento médio anual negativo de -0,4%
para o período estudado. Por outro lado, a Região Centro-Oeste
apresentou o maior crescimento médio 10%, seguido pela
Região Norte 9,5%. Em nível nacional, a ATQ sofreu contração
de -1,4% em 2011/2012. No entanto, o crescimento médio no
período foi de 3,3% (tabelas 2 e 3).

População  idosa  dependente  exclusivamente  do  SUS
no Brasil  e  regiões

A distribuição demográfica no Brasil apresenta discre-
pância entre as cinco regiões. O Nordeste é a segunda
mais populosa, com 24,9% do total de idosos dependen-
tes do SUS, permanece atrás apenas do Sudeste, com
47,2% da população total nessa faixa etária. Sul, Centro-
-Oeste e Norte responderam por 16,5%, 6,1% e 5,0%
(tabela 4).

As regiões Norte e Nordeste apresentaram a menor
proporção populacional de idosos, ou seja, maiores assime-
trias entre base e ápice da pirâmide etária. Por outro lado,
o Sul e o Sudeste apresentaram a maior proporção de pes-
soas com mais de 60 anos. Todas as regiões apresentaram
crescimento de idosos acima do crescimento populacional
(tabela 4).

Artroplastias  totais  de  joelho  e  quadril
por  100.000  habitantes  –  Internacional,  Brasil  e  regiões

As artroplastias de quadril e joelho demonstraram cresci-
mento no Brasil. No entanto, a oferta cirúrgica na rede
púbica de saúde expôs resultados absolutamente insatisfa-
tórios quando comparada com as promovidas nos países
economicamente desenvolvidos (tabelas 2 e 5).

O SUS apresentou defasagem assistencial para ATJ próximo
de 36 vezes (3,9/100.000 contra 142,8/100.000) comparado com
o assistencialismo nos países desenvolvidos em 2010. Para a
ATQ o resultado foi 24 vezes menor do que a média dos países
europeus, EUA e Austrália (7,8/100.000 contra 191,8/100.000)
(tabela 5).

No Brasil, as ATQ foram em média duas vezes (2,04) mais
regiões Sul e Sudeste o predomínio foi de 115% e 81%. O Norte
fez apenas 9% a mais de cirurgias no quadril do que no joe-
lho em média, com inversão de predomínio em alguns anos
(tabela 6).
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Tabela 1 – Número de AIH de ATJ e ATQ entre 2008 a 2015 nos estados da federação e as proporções de artroplastias por
idosos, período médio de internação, taxa de mortalidade e ranking.15

Índices
Estados

AIH/ATJ AIH/ATQ Percentil
Regional
ATJ; ATQ

Percentil
Regional
Idosos

Proporção
Idoso/ATJ

ano

Proporção
Idoso/ATQ

ano

Período
Internação
ATJ; ATQ

(dias)

Taxa
Mortalidade

ATJ; ATQ

Ranking
Nacional
ATJ; ATQ

NORTE
Rondônia 98 150 7,8%; 13,0% 10,6% 7.789 5.193 3,4; 27,4 0,0; 4,0 21◦; 22◦

Acre 170 120 13,5%; 10,4% 4,5% 1.953 2.766 4,9; 5,2 0,0; 0,0 6◦; 14◦

Amazonas 350 220 27,8%; 19,1% 18,9% 3.939 6.270 7,5; 12,5 0,0; 0,91 11◦; 23◦

Roraima 61 51 4,8%; 4,4% 2,3% 2.780 3.228 4,0; 5,1 0,0; 0,0 10◦; 18◦

Para 468 402 37,2%; 34,9% 48,7% 7.592 8.842 5,8; 8,8 0,43; 1,0 19◦; 25◦

Amapá 0 33 0%; 2,8% 3,3% 0 7.494 0,0; 9,3 0,0; 1,0 27◦; 24◦

Tocantins 109 175 8,6%; 15,2% 11,4% 7.647 4.774 4,3; 11,0 0,92; 1,71 20◦; 20◦

NORDESTE
Maranhão 139 318 3,7%; 2,6% 10,6% 27.617 12.071 5,3; 10,5 0,72; 10,5 26◦; 27◦

Piauí 315 619 8,4%; 5,0% 6,1% 6.981 3.552 6,2; 8,7 0,0; 8,7 17◦; 19◦

Ceara 221 2.306 5,9%; 18,8% 16,1% 26.309 2.521 6,8; 8,9 0,0; 8,9 25◦; 13◦

Rio Grande Norte 415 1.623 11,1%; 13,3% 6,3% 5.470 1.397 4,9; 7,5 0,0; 7,5 15◦; 9◦

Paraíba 252 908 6,7%; 7,4% 7,9% 11.318 3.141 5,2; 11,8 0,40; 11,8 24◦; 17◦

Pernambuco 872 2.780 23,3%; 22,7% 16,9% 7.004 2.197 4,4; 9,8 0,34; 9,8 18◦; 11◦

Alagoas 362 208 9,6%; 1,7% 5,1% 5.102 8.879 5,8; 6,1 0,0; 6,1 13◦; 26◦

Sergipe 248 254 6,6%; 2,0% 4,0% 4.932 4.816 4,2; 4,4 0,40; 4,4 12◦; 21◦

Bahia 910 3.188 24,3%; 26,1% 27,2% 10.784 3.078 3,7; 9,1 0,11; 9,1 23◦; 16◦

SUDESTE
Minas Gerais 6.581 11.920 24,4%; 24,% 26,3% 2.120 1.170 3,7; 5,9 0,14; 1,83 8◦; 6◦

Espirito Santo 1.884 1.173 6,9%; 2,4% 3,7% 1.060 1.707 3,3; 5,1 0,21; 0,60 1◦; 10◦

Rio de Janeiro 5.709 9.420 21,1%; 19,2% 20,9% 2.502 1.176 6,3; 9,8 0,16; 1,60 9◦; 7◦

São Paulo 12.793 26.300 47,4%; 53,8% 49,0% 2.030 987 4,5; 6,7 0,24; 2,62 7◦; 5◦

SUL
Paraná 4.760 8.649 34,5%; 32,5% 35,3% 1.544 850 4,0; 5,2 0,25; 1,75 3◦; 3◦

Santa Catarina 3.277 4.846 23,7%; 18,2% 20,1% 1.278 864 4,7; 5,9 0,21; 1,09 2◦; 4◦

Rio Grande Sul 5.739 13.078 41,6%; 49,2% 44,5% 1.614 709 4,8; 6,7 0,09; 1,06 4◦; 2◦

CENTRO-OESTE
Mato Grosso 159 703 10,2; 12,0% 17,6% 10.459 2.831 5,0; 6,1 0,90; 1,14 22◦; 15◦

Mato Grosso Sul 223 509 14,3; 8,7% 20,3% 6.463 2.365 5,1; 8,4 0,63; 3,14 16◦; 12◦

Goiás 503 2.908 32,3%; 49,9% 47,8% 5.380 1.343 4,9; 6,0 0,40; 2,85 14◦; 8◦

Distrito Federal 671 1.706 43,1%; 29,2% 14,4% 1.719 676 8,4; 13,5 0,15; 0,94 5◦; 1◦

Tabela 2 – Número de autorizações de internação hospitalar para procedimentos de artroplastias totais de joelho (ATJ)
e quadril (ATQ) no Brasil e regiões.15

Região
Ano

NORTE ATJ;
ATQ

NORDESTE
ATJ;  ATQ

SUDESTE ATJ;
ATQ

SUL ATJ;
ATQ

CENTRO-OESTE ATJ;
ATQ

BRASIL ATJ;
ATQ

2008 49; 126 268; 1.500 2.269; 4.939 1.307; 3.279 135; 538 4.028; 10.382
2009 191; 100 342; 1.511 2.864; 5.507 1.303; 3.252 194; 622 4.894; 10.992
2010 146; 114 476; 1.600 3.147; 5.817 1.421; 3.187 160; 742 5.350; 11.460
2011 144; 113 519; 1.632 3.339; 6.118 1.728; 3.176 167; 655 5.898; 11.694
2012 143; 113 490; 1.472 3.368; 6.254 1.651; 3.041 176; 641 5.828; 11.521
2013 188; 164 625; 1.529 3.813; 6.817 2.090; 3.357 254; 819 6.970; 12.686
2014 177; 208 564; 1.519 4.082; 6.735 2.195; 3.510 277; 845 7.245; 12.817
2015 218; 213 450; 1.443 4.085; 6.626 2.080; 3.771 243; 964 7.076; 13.017

1 

.813 

P
n

E
c
p
m
c

Média 157;  143 466;  1.525 3.370;  6.10
Total 1.256;  1.151 3.734;  12.206 26.967; 48

roporção  de  ATJ  e  ATQ  em  relação  à  população  idosa
o Brasil  e  regiões

ntre todas as regiões do Brasil, o Nordeste apresentou a maior

arência assistencial para ATJ, com média de uma  prótese feita
ara cada 10.411 idosos. A Região Norte se destacou negativa-
ente, com a pior assistência para ATQ, com média de uma

irurgia para cada 6.849 idosos (tabela 7).
1.721; 3.321 200,7; 728,2 5.911;  11.821
13.775; 26.573 1.606; 5.826 47.289; 94.569

A Região Sul apresentou a melhor relação de cirurgias de
joelho e quadril por idoso dependente do SUS e promoveu uma
ATJ e uma  ATQ para cada 1.811 e 923 idosos (tabela 7).

O Sudeste apresentou índice para ATQ semelhante ao

Centro-Oeste. No entanto, as ATJ apresentaram resulta-
dos díspares entre essas regiões, já que o Sudeste faz
o dobro de assistência comparado com o Centro-Oeste
(tabela 7).
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Tabela 3 – Crescimento dos procedimentos de ATJ e ATQ no Brasil e regiões entre 2008 a 2015

Região
Período

NORTE ATJ/ATQ NORDESTE ATJ/ATQ SUDESTE ATJ/ATQ SUL ATJ/ATQ CENTRO-OESTE ATJ/ATQ BRASIL ATJ/ATQ

2008/2009 289%; -20,6% 27,6%; 0,7% 26,2%; 11,5% −0,3%; -0,8% 43,7%; 15,6% 21,4%; 5,8%
2009/2010 −23,5%; 14% 39,1%; 5,8% 9,8%; 5,6% 9,0%; -1,9% −17,5%; 19,2% 9,3%; 4,2%
2010/2011 −1,3%; -0,8% 9,0%; 2,0% 6,1%; 5,1% 21,6%; -0.3% 4,3%; -11,7% 10,2%; 2,0%
2011/2012 −0,6%; 0% −5,5%; -9,8% 0,8%; 2,2% −4,4%; -4,6% 5,3%; -2,1% −1,1%; -1,4%
2012/2013 31,4%; 45,1% 27,5%; 3,8% 13,2%; 9,0% 26,5%; 10,3% 44,3%; 27,7% 19,5%; 10,1%
2013/2014 −5,8%; 26,8% −9,7%; -0,6% 7,0%; -1,2% 5,0%; 4,5% 9,0%; 3,1% 3,9%; 1,0%
2014/2015 23,1%; 2,4% −20,2%; -5,0% 0%; -1,6% −5,2%; 7,4% −12,2%; 14,0% −2,3%; 1,5%
Média 44,8%; 9,5% 9,6%; -0,4% 9,0%; 4,3% 7,4%; 2,0% 10,9%; 10% 8,7%; 3,3%

Tabela 4 – Número total e porcentagem de idosos no Brasil e regiões dependentes do Sistema Único de Saúde (SUS).10,16

Região
Ano

NORTE (Total
± %)

NORDESTE
(Total ± %)

SUDESTE
(Total ± %)

SUL (Total ± %) CENTRO-OESTE
(Total ± %)

BRASIL (Total ± %)

2008 792.063 ± 5,6% 4.127.256 ± 9,0% 7.509.158 ± 14,0% 2.622.132 ± 12,6% 939.127 ± 9,7% 15.989.738 ± 11,0%
2009 824.484 ± 5,7% 4.247.855 ± 9,2% 7.811.180 ± 14,4% 2.731.930 ± 13,0% 985.703 ± 10,0% 16.601.153 ± 11,3%
2010 860.179 ± 5,9% 4.373.937 ± 9,4% 8.131.829 ± 14,8% 2.848.241 ± 13,5% 1.035.443 ± 10,3% 17.249.631 ± 11,6%
2011 899.102 ± 6,1% 4.505.972 ± 9,6% 8.471.984 ± 15,2% 2.971.283 ± 13,9% 1.088.442 ± 10,7% 17.936.783 ± 12,0%
2012 941.292 ± 6,3% 4.644.148 ± 9,8% 8.831.956 ± 15,9% 3.101.156 ± 14,3% 1.144.769 ± 11,1% 18.663.323 ± 12,4%
2013 986.504 ± 6,5% 4.788.886 ± 10,0% 9.211.035 ± 16,4% 3.237.311 ± 14,9% 1.204.304 ± 11,4% 19.428.039 ± 12,9%
2014 1.034.299 ± 6,7% 4.940.945 ± 10,2% 9.608.665 ± 17,0% 3.379.149 ± 15,5% 1.266.933 ± 11,9% 20.229.983 ± 13,2%
2015 1.084.402 ± 6,9% 5.100.897 ± 10,4% 10.023.944 ± 17,6% 3.520.041 ± 16,0% 1.332.533 ± 12,3% 21.067.978 ± 13,6%
Média 928.290 ± 6,2% 4.591.237 ± 9,7% 8.699.968 ± 15,6% 3.051.405 ± 14,2% 1.124.656 ± 10,9% 18.395.828 ± 12,2%

Tabela 5 – Artroplastias totais de joelho (ATJ) e quadril (ATQ) por 100.000, crescimento anual médio das cirurgias em
diversos países e estimativa populacional média com porcentagem de idosos.10,11,14–16

Índices
países

ATJ/100.000
(Ano)

Crescimento
anual  ATJ

ATQ/100.000
(ano)

Crescimento
anual ATQ

População  (2010)

Alemanha 213,1 (2010) 4,8% (2005-10) 295 (2010) 2,3% (2005-10) 81.780.000 ± 21%
Austrália 200,6 (2010) 5,8% (2002-10) 249,1 (2010) 2,4% (2002-10) 22.030.000 ± 14%
Brasil (SUS) 3,9 (2010) 8,7% (2008-15) 7,8 (2010) 3,3% (2008-15) 147.600.836 ± 10%a

Dinamarca 174,7 (2010) 13,7% (2000-10) 225,4 (2010) 4,9% (2000-10) 5.548.000 ± 17%
Espanha 104,4 (2010) 8,1% (2000-10) 97 (2010) 3,2% (2000-10) 47.020.000 ± 17%
EUA 213,3 (2010) 9,2% (2000-10) 257 (2010) 8,0% (2000-10) 309.000.000 ± 13%
Finlândia 187 (2010) 7,6% (2000-10) 199,1 (2010) 4,2% (2000-10) 5.363.000 ± 18%
França 124 (2010) 4,7% (2000-10) 224,7 (2010) 1,0% (2000-10) 65.020.000 ± 17%
Holanda 127,6 (2009) 10,7% (2000-09) 213,3 (2009) 2,7% (2000-09) 16.620.000 ± 16%
Itália 97,7 (2009) 9,7% (2000-09) 146,9 (2009) 2,3% (2000-09) 59.280.000 ± 21%
Luxemburgo 155,4 (2010) 3,7% (2000-10) 207,6 (2010) 0,8% (2000-10) 92.441 ± 14%
Portugal 61,7 (2009) 19,1% (2000-09) 87,8 (2009) 2,5% (2000-09) 10.570.000 ± 19%
Suécia 125,3 (2009) 6,1% (2000-10) 210,4 (2010) 2,4% (2000-09) 9.378.000 ± 18%
Suíça 211,9 (2010) 8,1% (2002-2010) 265,5 (2010) 1,7% (2002-10) 7.825.000 ± 17%
Média 142,8 8,5% 191,8 2,9% 56.223.376 ± 16,5%

a Foram usadas pessoas com mais de 60 anos de acordo com a lei vigente no país para a classificação  de idoso. Os demais países usam 65 anos
para definição de idosos.

Tabela 6 – Proporção de artroplastias de joelho (ATJ) e quadril (ATQ) feitas por 100.000 pessoas dependentes
exclusivamente do SUS no Brasil e regiões.10,15,16

Região
Ano

NORTE ATJ;
ATQ

NORDESTE
ATJ;  ATQ

SUDESTE
ATJ; ATQ

SUL ATJ; ATQ CENTRO-OESTE
ATJ; ATQ

BRASIL ATJ;
ATQ

2008 0,35; 0,90 0,58; 3,29 4,23; 9,21 6,31; 15,83 1,40; 5,58 2,78; 7,92
2009 1,34; 0,70 0,74; 3,28 5,29; 10,10 6,23; 15,56 1,97; 6,34 3,63; 7,76
2010 1,00; 0,78 1,02; 3,45 5,76; 10,65 6,74; 15,12 1,60; 7,44 3,94; 7,80
2011 0,97; 0,76 1,11; 3,49 6,06; 11,11 8,13; 14,94 1,64; 6,46 3,95; 7,84
2012 0,95; 0,75 1,04; 3,12 6,06; 11,26 7,70; 14,19 1,70; 6,22 3,87; 7,65
2013 1,23; 1,08 1,31; 3,22 6,81;12,0 9,67; 15,54 2,42; 7,83 4,59; 8,35
2014 1,15; 1,35 1,18; 3,18 7,23; 11,94 10,08; 16,12 2,60; 7,95 4,73; 8,37
2015 1,41; 1,38 0,93; 3,00 7,19; 11,66 9,48; 17,20 2,25; 8,94 4,58; 8,43
Média 0,88;  0,96 0,98;  3,25 6,07;  10,99 8,04; 17,3 1,94;  7,09 4,00;  8,01
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Tabela 7 – Número de idosos no Brasil e regiões para cada artroplastia total de joelho (ATJ) e quadril (ATQ) feita.10,15,16

Região
Ano

NORTE ATJ;
ATQ

NORDESTE
ATJ;  ATQ

SUDESTE
ATJ; ATQ

SUL  ATJ;
ATQ

CENTRO-OESTE
ATJ; ATQ

BRASIL ATJ;
ATQ

2008 16.164; 6.286 15.400; 2.751 3.309; 1.520 2.006; 799 6.956; 1.745 3.969; 1.540
2009 4.503; 8.601 12.789; 2.894 2.727; 1.418 2.096; 840 5.080; 1.584 3.392; 1.510
2010 5.891; 7.545 9.188; 2.733 2.583; 1.397 2090; 932 6.471; 1.395 3.252; 1.565
2011 6.243; 7.956 8.682; 2.761 2.537; 1.384 1.719; 935 6.517; 1.661 3.041; 1.533
2012 6.582; 8.330 9.477; 3.154 2.622; 1.412 1.878; 1019 6.504; 1.785 3.202; 1.619
2013 5.247; 6.015 7.662; 3.132 2.415; 1.351 1.474; 964 4.741; 1.470 3.333; 1.686
2014 5.843; 4.972 8.760; 3.252 2.353;1.428 1.539; 962 4.573; 1.499 2.902; 1.594
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2015 4.974; 5.091 11.335; 3.534 2.453
Média 6.930;  6.849 10.411;  2.634 2.624

Os estados com destaque negativo foram o Maranhão,
lassificado em último lugar para assistência em ATQ (uma
irurgia para cada 12.071 idosos) e penúltimo lugar para ATJ
uma cirurgia para cada 27.617 idosos), e o Amapá em último
ugar para ATJ (sem apresentar cirurgia para uma  população
e 30.914 idosos) e 24◦ para as ATQ (uma cirurgia para
.494 idosos).

O Espírito Santo foi o primeiro lugar no ranking para ATJ
om uma  cirurgia para cada 1.060 idosos e o Distrito Fede-
al em primeiro lugar para as cirurgias de quadril com uma
TQ para cada 676 idosos. O Paraná apresentou a terceira
elação para ambas as artroplastias, Santa Catarina o segundo

 quarto lugar para ATJ e ATQ e o Rio Grande do Sul quarto para
TJ e segundo para ATQ (tabela 1).

eríodo  de  internação  para  as  ATJ  e  ATQ  no  Brasil  e  regiões

 período de internação para ATJ demonstrou disparidades
egionais, já que Norte, Nordeste e Centro-Oeste apresentaram
empo de internação de aproximadamente uma  diária a mais
o que as regiões Sudeste e Sul.

O tempo de permanência hospitalar para as ATQ tam-
ém apresentou resultados heterogêneos no Brasil. As regiões
orte e Nordeste, contrariando a tendência no período estu-
ado, apresentaram aumento no tempo de internação em 5 e 3
iárias a mais do que a Região Sul para as próteses de quadril.

 Região Sudeste apresentou discreta oscilação desse índice,
ariou suas diárias entre 6,9 e 7,5 dias. A Região Centro-Oeste
umentou o tempo de internação médio em 2,2 dias entre
008 e 2012, seguido de diminuição média em 2,7 dias entre
012 a 2015. A Região Sul foi a única que demonstrou progres-
iva diminuição da taxa de permanência hospitalar para as
rtroplastias de quadril (tabela 8).

A comparação das taxas de permanência entre os procedi-
entos de ATJ e ATQ mostrou que os pacientes das cirurgias

e quadril permaneceram 51,0% de tempo a mais internados
o que os das cirurgias de joelho no Brasil. A mesma  aná-

ise regional mostrou permanência média superior de ATQ
omparada com as ATJ em 91,3% na Região Norte, 66,6% no
ordeste, 52,1% no Sudeste, 33,3% no Sul e 27,2% no Centro-

Oeste (tabela 8).

Em relação aos estados, o Distrito Federal e o Amazonas

presentaram taxas altas de permanência de 8,4 e 7,5 diárias
ara ATJ e 13,5 e 12,5 diárias para ATQ. Rondônia apresentou

 destoante resultado de 27,4 dias de internação para ATQ.
2 1.692; 933 5.483; 1.382 2.907; 1.643
7 1.811; 923 5.790; 1.565 3.249; 1.586

Os destaques positivos para permanência hospitalar em
ATJ foram o Espírito Santo, com 3,3 diárias, e Bahia e Minas
Gerais com 3,7 dias. Sergipe apresentou 4,4 diárias em média
para ATQ e o Espírito Santo 5,1 dias (tabela 1).

Taxa  de  mortalidade  em  ATJ  e  ATQ  no  Brasil  e  regiões

A taxa de mortalidade para artroplastias no Brasil mos-
trou que as ATQ proporcionam nove vezes mais risco de óbito
do que as ATJ. No Sudeste, as cirurgias no quadril apresenta-
ram índice 13 vezes maior de mortalidade do que as cirurgias
de joelho. A região que apresentou menor diferença entre a
mortalidade para os dois procedimentos foi a Norte, onde as
ATQ demonstraram o triplo de taxa de mortalidade em relação
às ATJ (tabela 9).

O Estado da Paraíba apresentou a preocupante taxa de
11,8% de mortalidade para ATQ. Tocantins com 0,92% e Mato
Grosso com 0,9% demonstraram os maiores índices para óbi-
tos em ATJ (tabela 1).

Discussão

No Brasil, a observação dos dados relacionados ao assistenci-
alismo público para procedimentos de artroplastias primárias
de joelho e quadril demonstraram resultados preocupantes,
o que ressalta a necessidade imediata, e futura, de planeja-
mento e gestão para o tratamento cirúrgico para gonartrose e
coxartrose.

Mundialmente as ATJ e ATQ estão em franca expansão,
principalmente as cirurgias de joelho, que apresentam índices
de crescimento maiores do que os procedimentos de quadril.12

Essa tendência decorre do envelhecimento da população glo-
bal, além do aumento das sequelas de traumas e obesidade.17

As lesões esportivas também contribuem para que essas cirur-
gias sejam cada vez mais necessárias, são responsáveis por
artroplastias em pacientes cada vez mais jovens.18

Estudos socioeconômicos sobre artroplastias são cada vez
mais frequentes. Nos EUA, somente em 2005, aproximada-
mente 500 mil  próteses de joelho exigiram gastos de US$
11 bilhões19 e na Austrália foram gastos um bilhão de dóla-
res australianos com o mesmo  procedimento em 2015.20 No
Brasil, de acordo com os dados disponíveis no Datasus, entre

2008 e 2015 foram feitas 189.457 cirurgias no quadril e joelho
de artroplastias parciais, totais primárias, revisões, implan-
tes não convencionais e luxação coxofemoral pós-artroplastia,
com gastos de R$ 705.793.263,15.15
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Tabela 8 – Tempo médio de internação para artroplastias de joelho (ATJ) e quadril (ATQ) no Brasil e regiões.15

Região
Ano

NORTE ATJ;
ATQ

NORDESTE
ATJ; ATQ

SUDESTE
ATJ;  ATQ

SUL  ATJ;
ATQ

CENTRO-OESTE
ATJ; ATQ

BRASIL ATJ;
ATQ

2008 6,3; 8,0 6,7; 8,7 5,1; 6,9 5,3; 6,7 8,5; 7,7 5,4; 7,2
2009 6,8; 8,7 6,2; 8,5 4,7; 7,5 4,9; 6,3 6,4; 8,5 5,0; 7,3
2010 5,4; 8,8 6,1; 8,9 4,5; 6,9 4,7; 6,1 7,2; 8,6 4,8; 7,1
2011 5,9; 11,5 5,0; 8,9 4,5; 7,2 4,4; 6,0 7,4; 9,5 4,6; 7,3
2012 5,9; 11,6 5,2; 9,1 4,7; 7,2 4,6; 5,9 7,7; 9,9 4,8; 7,3
2013 5,2; 12,3 4,7; 9,5 4,7; 7,0 4,3; 5,9 5,8; 8,7 4,6; 7,2
2014 5,4; 15,4 4,7; 9,2 4,3; 6,9 4,3; 5,8 5,4; 7,6 4,4; 7,1
2015 5,6; 13,2 4,6; 9,7 4,6; 6,9 4,1; 5,5 5,0; 7,2 4,5; 7,0
Média 5,8;  11,1 5,4;  9,0 4,6;  7,0 4,5;  6,0 6,6;  8,4 4, 7; 7,1

Tabela 9 – Taxa de mortalidade em artroplastias totais de Joelho (ATJ) e quadril (ATQ) no Brasil e regiões.15

Região
Ano

NORTE ATJ;
ATQ

NORDESTE
ATJ; ATQ

SUDESTE
ATJ;  ATQ

SUL  ATJ;
ATQ

CENTRO-OESTE
ATJ; ATQ

BRASIL ATJ;
ATQ

2008 2,0; 0,0 0,3; 1,6 0,2; 2,6 0,1; 1,2 0,0; 2,6 0,5; 2,0
2009 0,0; 1,0 0,3; 2,8 0,3; 2,2 0,1; 1,5 0,5; 2,2 0,3; 2,1
2010 0,7; 0,0 0,2; 1,6 0,1; 2,2 0,1; 1,3 0,6; 2,9 0,1; 1,9
2011 0,0; 1,7 0,2; 2,3 0,1; 2,6 0,1; 1,3 0,6; 2,4 0,1; 2,2
2012 0,0; 0,9 0,0; 2,8 0,1; 2,5 0,3; 1,2 1,1; 1,4 0,2; 2,1
2013 0,0; 1,8 0,0; 2,9 0,1; 2,0 0,1; 1,4 0,4; 1,0 0,1; 1,8
2014 0,0; 2,9 0,5; 1,6 0,3; 1,8 0,2; 1,4 0,0; 2,5 0,3; 1,7

1,6 

;  2,18 
2015 0,4; 0,9 0,0; 2,1 0,1; 

Média 0,38;  1,15 0,18;  2,21 0,16

No período estudado, o Brasil apresentou crescimento
vegetativo anual de 1,24%16 e as ATJ e ATQ acentuaram-se
em 7,7% e 2,3%, índices próximos da média dos países estu-
dados (tabela 5). Pôde-se notar inversão de crescimento nos
biênios 2011/2012 (-1,8% joelho e -1,4% quadril) e 2014/2015
(-2,3% joelho). Nesses períodos, o Produto Interno Bruto Real
(PIBr) decresceu -2% e -4,2% em relação ao ano precedente.21,22

No entanto, essa mesma  tendência econômica foi vista nos
biênios 2010/2011 e 2013/2014 com encolhimento do PIBr em
-3,8% e -3,3%, porém as ATJ cresceram 10,2% e 3,9% e as ATQ
2,0% e 1,0%.15,21,22

Os resultados assistenciais do SUS para ATJ e ATQ por
100 cem mil  habitantes foram desoladores quando compara-
dos com os de países europeus, EUA e Austrália. O Sistema
Público de Saúde brasileiro fez 36 vezes menos próteses de
joelho e 24 vezes menos próteses de quadril do que a média
dos países desenvolvidos. É fato que os países usados nas
comparações apresentaram percentil populacional mais enve-
lhecido, principalmente a Alemanha e a Itália, com índice
11% maior.23 No entanto, Austrália e Luxemburgo apresen-
taram apenas 4% a mais de idosos que o Brasil e fizeram
45 vezes mais ATJ e 29 vezes mais ATQ. Esses resultados
expressam um déficit assistencial relevante que determina
represamento ambulatorial de pacientes que aguardam tra-
tamento e insuflação do Sistema Previdenciário Nacional.

Dados obtidos através da Lei de Acesso à Informação
demonstraram que no período estudado 56.111 pessoas obti-
veram benefícios da Previdência Social por coxartrose e
gonartrose. O custo desses benefícios fornecido pelo INSS, em
maio de 2016, foi de R$ 46.695.407,44.24
Nunley et al.25 e Lombardi et al.26 indicaram que o trata-
mento cirúrgico da gonartrose e coxartrose com artroplastias
diminui substancialmente os índices de invalidez e possibilita
0,1; 1,0 0,0; 1,9 0,1; 1,5
0,13;  1,28 0,4;  2,11 0,21;  1,91

que 90% e 98% dos pacientes submetidos a ATJ e ATQ retornem
para suas atividades de trabalho. Em 2009, estimou-se que os
EUA obtiveram benefícios financeiros, diretos e indiretos, de
US$ 12 bilhões com a cirurgia de ATJ, já que essas cirurgias via-
bilizaram uma  economia de US$ 19 mil  por cidadão operado ao
longo de sua vida devido à redução da inatividade econômica
em 15% e aumento da produtividade em 85% dos pacientes.27

O Brasil em 2010 apresentou idade média populacional de
29 anos e a projeção para 2050 será de 44 anos, 30% correspon-
derão a idosos.28 Essa estimativa reforça a necessidade de um
plano de gestão nacional para o tratamento das doenças dege-
nerativas articulares pela perspectiva de grande crescimento
para essas morbidades.

Em relação à taxa de permanência hospitalar em ATJ e ATQ,
o Brasil apresentou resultados médios proporcionais aos dos
países europeus,29,30 no entanto, maiores se comparado com
os EUA.31 As regiões do Brasil apresentaram discrepância entre
si, já que o Norte e Nordeste apresentaram, em média, uma
diária a mais para ATJ e três diárias a mais para ATQ do que o
Sul. Um planejamento nacional com protocolos de manejo e
conduta para pacientes submetidos a essa cirurgia é essencial
para o aprimoramento assistencial e econômico.

O índice de mortalidade para as artroplastias de joelho no
Brasil foi proporcional ao descrito na literatura mundial;31 já
para ATQ, o dobro do resultado americano.31 Vale ressaltar
que os resultados expressaram apenas hospitais públicos no
Brasil, locais que geralmente apresentam médicos residentes,
fato que contribui para maiores índices de complicações.32 O
aprimoramento das estratificações de riscos pré-operatórios,
assim como protocolos de tromboprofilaxia e antibioticotera-

pia, pode contribuir para a diminuição desses índices.

No Brasil foram feitas praticamente duas vezes mais
artroplastias de quadril em relação ao joelho. Uma  possível
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xplicação deve-se ao fato de que as ATQ são feitas por fratura
 degeneração articular, enquanto as ATJ são determinadas em
ua quase totalidade pela gonartrose, o que facilita o represa-
ento ambulatorial. Isso confere às artroplastias de quadril

ma  demanda aleatória espontânea, já que as fraturas com
esvios exigem praticamente internação compulsória para o
ratamento cirúrgico, algo que não ocorre com as artroplastias
e joelho.

Foi possível identificar grande disparidade assistencial
ntre as cinco regiões demográficas nacionais. A Região Sul,
om 16,5% dos idosos e terceiro PIB per capita,33 foi responsá-
el por 29,1% e 28% das ATJ e ATQ no Brasil, obteve os melhores
ndicadores assistenciais na relação de artroplastias por idoso
o país. O Sudeste, detentor de 47,2% dos idosos e maior PIB
er capita,33 respondeu por 57% e 51,6% das ATJ e ATQ feitas,
egunda relação artroplastia por idoso. A Região Centro-Oeste,
om 6,1% dos idosos e segundo PIB per capita,33 proporcionou
,3% das ATJ e 6,1% das ATQ. Pode-se observar que a Região
ul, apesar de ter apenas o terceiro indicador econômico (PIB
er capita),  fez a melhor política assistencial para o tratamento
irúrgico em artroplastias.

Os destaques negativos ficaram com o Nordeste e o Norte.
 primeira região, com o menor PIB per capita nacional,33 com
proximadamente um quarto da população idosa total do país,
ez apenas 7,8% e 12,9% das ATJ e ATQ, ou seja, a pior relação
TJ/idoso e segunda relação ATQ/idoso. Já o Norte, com 5%
os idosos e quarto PIB per capta,33 fez 2,6% e 1,2% das ATJ e
TQ, demonstrou a pior relação ATQ/idoso e a segunda relação
TJ/idoso.

Políticas nacionais de aperfeiçoamento profissional e
laboração de protocolos para condução de tratamento con-
ervador e cirúrgico da coxartrose e gonartrose precisam estar
m foco no Brasil, assim como melhorar a captação de dados
eferentes às artroplastias para que os recursos financei-
os possam ser aprimorados para melhorar a assistência à
opulação brasileira.

imitações  do  estudo

s informações para este estudo foram extraídas de dados
isponíveis nos websites dos órgãos públicos, tais como IBGE,
NS, OMS  e Ministério da Saúde, que, em grande parte, foram
aseados em estimativas e podem interferir na precisão dos
esultados.

onclusão

s resultados assistenciais do SUS à população brasileira para
 tratamento cirúrgico de ATJ e ATQ expressaram resultados

nsatisfatórios quando comparados com os mesmos indica-
ores internacionais, com maior relevância nas regiões Norte,
ordeste e Centro-Oeste.
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